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Apontamos essas diferenças, pois acreditamos que elas podem auxiliar 
nos debates sobre a necessidade da Política Nacional de Saúde Integral da Po-

Em nossas vivências nos serviços de saúde, de assistência e de educação, é co-

para a população negra é discriminação, é racismo ao contrário”.

Segundo Kabengele Munanga (2014), a dinâmica do racismo no Brasil se 
constitui num crime perfeito, pois além de todos os prejuízos sociais e econômi-
cos que produz, simultaneamente imputa a violência simbólica da negação do 
fenômeno.

Desta forma, inúmeras vezes a pessoa negra será questionada sobre a 
validade de sua denúncia, de sua “queixa” de ter sido vítima de discriminação 
racial. Essa experiência de silenciamento acaba por produzir, muitas vezes, um 
autoquestionamento sobre a sua própria sanidade. Pois essas dores são sempre 
negadas, majoritariamente por pessoas brancas, na tentativa de prover um dis-
tanciamento da simples ideia de que racismo exista, e que elas próprias possam 
ser agentes do mesmo.

No intuito de colaborar com a ruptura do discurso de negação do racismo, 
trazemos o esquema das dimensões do racismo apresentadas por Jurema Wer-
neck (2016), baseado em Jones (2002):11

Ao estudar a pouca produção acadêmica no campo da saúde das mu-
lheres negras, Jurema Werneck (2016) pontua a força do racismo institucional 

11
7-22, 2002.
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